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RESUMO 

O adoecimento oncológico na adolescência constitui uma experiência complexa que 
afeta dimensões físicas, emocionais, sociais e subjetivas. Esta pesquisa teve como 
objetivo analisar os impactos psicossociais do câncer na adolescência e compreender 
as estratégias de enfrentamento mobilizadas durante o tratamento. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir da análise de 
produções científicas disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Portal de 
Periódicos da CAPES, sendo considerados materiais publicados nos últimos dez 
anos. Os estudos analisados evidenciaram vivências emocionais marcadas por medo, 
tristeza, ansiedade, insegurança e sofrimento, além de repercussões sociais 
relacionadas ao afastamento escolar, isolamento, alterações na autoimagem e 
mudanças na dinâmica familiar. Também foram identificadas estratégias de 
enfrentamento, como apoio familiar, acompanhamento psicológico, espiritualidade, 
música, escrita e assistência multiprofissional humanizada. Conclui-se que o 
adoecimento oncológico é vivenciado de forma singular, exigindo cuidado integral, 
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acolhedor e humanizado, que considere as necessidades dos adolescentes e de suas 
famílias durante o processo de tratamento e suas diferentes necessidades 
emocionais, sociais, familiares e subjetivas específicas. 
 
Palavras-chave: adolescentes; adoecimento; Câncer; estratégias de enfrentamento; 
vivências emocionais. 

ABSTRACT 

Developing cancer during adolescence is a complex experience that affects physical, 
emotional, social, and subjective dimensions. This study aimed to analyze the 
psychosocial impacts of cancer in adolescence and to understand the coping 
strategies employed during treatment. It is a qualitative literature review based on the 
analysis of scientific publications available in the Virtual Health Library (VHL) and the 
CAPES Journal Portal, covering materials published over the last ten years. The 
analyzed studies revealed emotional experiences characterized by fear, sadness, 
anxiety, insecurity, and suffering, as well as social repercussions such as absence 
from school, isolation, changes in self-image, and shifts in family dynamics. Coping 
strategies were also identified, including family support, psychological counseling, 
spirituality, music, writing, and humanized multidisciplinary care. The study concludes 
that the experience of cancer during adolescence is unique, requiring comprehensive, 
welcoming, and humanized care that addresses the specific emotional, social, familial, 
and subjective needs of adolescents and their families throughout the treatment 
process. 
 
Keywords: adolescents; illness; Cancer; coping strategies; emotional experiences. 

RESUMEN 

Desarrollar cáncer durante la adolescencia es una experiencia compleja que afecta a 
las dimensiones física, emocional, social y subjetiva. Este estudio tuvo como objetivo 
analizar los impactos psicosociales del cáncer en la adolescencia y comprender las 
estrategias de afrontamiento empleadas durante el tratamiento. Se trata de una 
revisión bibliográfica cualitativa basada en el análisis de publicaciones científicas 
disponibles en la Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y en el Portal de Revistas de la 
CAPES, abarcando materiales publicados en los últimos diez años. Los estudios 
analizados revelaron experiencias emocionales caracterizadas por miedo, tristeza, 
ansiedad, inseguridad y sufrimiento, así como repercusiones sociales tales como el 
ausentismo escolar, el aislamiento, cambios en la autoimagen y alteraciones en la 
dinámica familiar. Asimismo, se identificaron estrategias de afrontamiento que 
incluyen el apoyo familiar, el asesoramiento psicológico, la espiritualidad, la música, 
la escritura y la atención multidisciplinaria humanizada. El estudio concluye que la 
experiencia del cáncer durante la adolescencia es única y requiere una atención 
integral, acogedora y humanizada que aborde las necesidades específicas —
emocionales, sociales, familiares y subjetivas— de los adolescentes y sus familias a 
lo largo del proceso de tratamiento. 
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Palabras clave: adolescentes; enfermedad; Cáncer; estrategias de afrontamiento; 
experiencias emocionales. 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer configura-se como uma das doenças de maior impacto na 

sociedade, afetando não apenas a dimensão física, mas também a saúde emocional, 

psicológica e social das pessoas diagnosticadas. Quando vivenciado na adolescência, 

esse processo torna-se ainda mais delicado, considerando que essa fase da vida é 

marcada por intensas transformações biopsicossociais, construção da identidade, 

fortalecimento dos vínculos sociais e desenvolvimento da autonomia. Dessa forma, o 

enfrentamento do diagnóstico e do tratamento oncológico pode gerar profundas 

mudanças na vida do adolescente, exigindo constantes processos de adaptação 

emocional e social (Dantas; Silva; Alves, 2024). 

A incidência de patologias oncológicas na adolescência revela-se como 

uma experiência complexa, que ultrapassa o sofrimento físico e alcança dimensões 

emocionais, sociais e subjetivas. Além disso, por se tratar de uma fase em que o 

adolescente está construindo sua identidade e projetando perspectivas futuras, o 

diagnóstico de câncer pode provocar rupturas importantes nesse percurso. O 

adoecimento passa, então, a modificar a forma como o adolescente percebe a si 

mesmo, o outro e o mundo ao seu redor, interferindo diretamente em sua rotina, nos 

vínculos interpessoais e nas expectativas relacionadas ao futuro (Rossato; Fuente; 

Scorsolini-Comin, 2024). 

De acordo com Santos (2024), o câncer constitui um relevante problema de 
saúde pública em nível global, com estimativa superior a 19 milhões de novos 
casos no ano de 2023. No Brasil, esse cenário também se mostra expressivo, 
com a previsão de mais de 130 mil novos casos, evidenciando a magnitude 
da doença no país. A autora destaca que, para além dos números, o processo 
de adoecimento é influenciado por determinantes políticos, sociais, 
econômicos e geográficos, que impactam diretamente o acesso e a 
continuidade do cuidado em saúde. 

O atendimento no Sistema Único de Saúde (SUS) é dividido em três níveis 

de atenção: de assistência, sendo eles a atenção primária, secundária e terciária, que 

aumentam de complexidade conforme a necessidade do paciente. Nesse contexto, o 

SUS, instituído pela Lei nº 8.080/1990, desempenha papel fundamental ao assegurar 

a Universalidade do acesso aos serviços de saúde em todos os níveis de assistência, 

bem como a integralidade do cuidado à população brasileira (Brasil, 1990). Com o 
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objetivo de fortalecer a assistência oncológica no país, foi publicada, em 2013, a 

Portaria nº 874, que instituiu a Política Nacional para a Prevenção e Controle do 

Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas. Conforme 

o Art. 2º da referida portaria (Brasil, 2013), essa política tem como objetivo reduzir a 

mortalidade e a incapacidade causadas pela doença, além de diminuir a incidência de 

alguns tipos de câncer e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos usuários, 

por meio de ações de promoção da saúde, prevenção, detecção precoce, tratamento 

oportuno e cuidados paliativos. 

O câncer na infância e adolescência constitui um evento que rompe com 

as expectativas socialmente construídas acerca do desenvolvimento humano. Uma 

vez que doenças crônicas são culturalmente mais associadas à fase adulta e, 

sobretudo, à velhice, sua ocorrência na fase juvenil subverte a lógica do “aproveitar a 

vida”, geralmente marcada pela ludicidade e pela ausência de grandes preocupações. 

Nesse sentido, essa ruptura não impacta apenas o indivíduo adoecido, mas mobiliza 

também sua rede de apoio e o imaginário social, que não associa essas etapas da 

vida à gravidade da doença (Rossato; Fuente; Scorsolini-Comin, 2024). 

As experiências emocionais resultantes do diagnóstico e do tratamento 

oncológico tendem a ser marcadas por sentimentos flutuantes, como medo, 

insegurança, angústia, tristeza e incerteza diante do futuro, ao mesmo tempo em que 

podem despertar processos de esperança, fortalecimento emocional e ressignificação 

da própria trajetória de vida, evidenciando a complexidade das vivências subjetivas 

no contexto do adoecimento (Pereira et al., 2023). A compreensão dessas vivências 

torna-se fundamental para a ampliação do cuidado em saúde, especialmente ao 

considerar o adolescente como sujeito ativo na construção de sentidos sobre o 

adoecimento e no desenvolvimento de estratégias de enfrentamento (Freitas et al., 

2025). 

Ultrapassando o campo emocional, o câncer na adolescência também 

desencadeia efeitos sociais de grande relevância. O distanciamento do colégio, a 

quebra da rotina, a nova percepção do corpo e possíveis limitações biológicas podem 

interferir no vínculo com os pares, na organização do lar e na presença em espaços 

públicos, uma vez que adolescentes em tratamento ou pós-tratamento oncológico 

enfrentam dificuldades de reinserção escolar, estigmatização e desafios nas relações 

sociais, o que evidencia impactos significativos na socialização e no retorno às 

atividades cotidianas (Ichikawa et al., 2025). 
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Frente a essa realidade, os adolescentes acionam diferentes recursos de 

resiliência ao longo de todo o adoecimento. Essas táticas podem incluir o amparo dos 

familiares, a busca por grupos de apoio, a fé, a elaboração simbólica do sofrimento e 

outras estratégias de adaptação mental. O estudo desses meios possibilita 

compreender como esses jovens enfrentam os obstáculos impostos pela condição 

clínica e quais processos auxiliam em sua plena integração psicossocial. 

O objetivo geral da pesquisa é analisar os impactos psicossociais do 

adoecimento oncológico na adolescência e estratégias de enfrentamento mobilizadas 

por adolescentes diagnosticados com câncer. Explorando as vivências emocionais 

emergentes diante do diagnóstico e do tratamento oncológico na adolescência, 

apresentando os significados atribuídos à experiência do câncer na trajetória desses 

adolescentes e investigar as estratégias de enfrentamento adotadas pelos 

adolescentes ao longo do processo de adoecimento. 

O adoecimento oncológico em crianças e adolescentes está associado a 

impactos significativos na qualidade de vida, abrangendo dimensões emocionais, 

sociais e psicológicas, o que evidencia a complexidade das demandas enfrentadas 

por esse público (Pereira et al., 2023). Dada a inegável relevância da temática e a 

premente necessidade de aprofundar a compreensão acerca das vivências de 

adolescentes em processo de adoecimento oncológico. 

Nesse sentido, a realização de uma pesquisa de natureza bibliográfica 

mostra-se pertinente, uma vez que possibilita o levantamento, a análise e a 

sistematização de produções científicas já existentes sobre a temática. Por meio 

dessa abordagem, torna-se possível reunir diferentes perspectivas teóricas e 

resultados de estudos anteriores, contribuindo para uma compreensão mais ampla e 

crítica acerca dos impactos do câncer na adolescência, bem como das estratégias de 

enfrentamento mobilizadas por esses sujeitos. 

Além disso, a adolescência constitui uma fase marcada por intensas 

transformações biopsicossociais, o que torna o enfrentamento do adoecimento ainda 

mais complexo. As estratégias de enfrentamento adotadas por adolescentes em 

tratamento oncológico envolvem recursos emocionais, sociais e, frequentemente, a 

religiosidade, evidenciando a importância do suporte psicológico no processo de 

adaptação à doença (Souza et al., 2025). Dessa forma, a investigação, ainda que por 

meio de fontes secundárias, permite evidenciar como o diagnóstico e o tratamento 

oncológico interferem no desenvolvimento e nas relações sociais desses jovens. 
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A presente pesquisa justifica-se em três dimensões complementares. No 

âmbito pessoal, o interesse pela temática emerge da sensibilidade frente às vivências 

de adolescentes em situação de adoecimento oncológico, buscando compreender de 

forma mais aprofundada os impactos emocionais, sociais e psicológicos que 

atravessam esse processo. No campo acadêmico, o estudo contribui para a ampliação 

do conhecimento na área da Psicologia e da Saúde Coletiva, ao reunir, analisar e 

sistematizar produções científicas sobre os impactos psicossociais do câncer na 

adolescência e as estratégias de enfrentamento mobilizadas por esses sujeitos, 

favorecendo o desenvolvimento de uma base teórica consistente para futuras 

investigações. Já na dimensão social, a pesquisa mostra-se relevante ao dar 

visibilidade às demandas específicas desse público, contribuindo para o 

fortalecimento de práticas profissionais humanizadas e para a formulação de 

intervenções que promovam o cuidado integral, a inclusão e a melhoria da qualidade 

de vida de adolescentes em tratamento oncológico. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O adoecimento oncológico na adolescência envolve experiências que vão 

além das alterações físicas provocadas pela doença, impactando emoções, relações 

sociais e a forma como o adolescente percebe a si mesmo e o mundo ao seu redor 

(Rossato; Fuente; Scorsolini-Comin, 2024). Nesse sentido, torna-se importante 

compreender os impactos psicossociais do câncer nessa fase da vida, bem como as 

estratégias de enfrentamento mobilizadas pelos adolescentes durante o tratamento, 

reforçando a importância de um cuidado integral e humanizado. 

3 O CÂNCER NA ADOLESCÊNCIA: UMA EXPERIÊNCIA SUBJETIVA 

O câncer é uma doença caracterizada pelo crescimento desordenado de 

células, capazes de invadir tecidos, órgãos e outras regiões do corpo, favorecendo a 

formação de tumores. Seu desenvolvimento está relacionado tanto a fatores internos, 

como alterações genéticas, quanto a fatores externos, incluindo hábitos de vida, 

aspectos ambientais e contextos sociais e culturais. Essas alterações celulares podem 

ocorrer de forma gradual, ao longo de diferentes estágios e períodos da vida, 

demandando, muitas vezes, tratamentos prolongados e invasivos (Silva, 2021). Além 
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de seus impactos clínicos, o câncer configura-se como um importante problema de 

saúde pública devido à sua elevada incidência, morbidade e mortalidade (Martins et 

al., 2026). 

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA) (2026), para o triênio 

de 2026 a 2028, são estimados cerca de 781 mil novos casos de câncer por ano no 

Brasil, demonstrando um aumento expressivo em relação às estimativas anteriores. 

Esse crescimento está associado, sobretudo, ao envelhecimento populacional, à 

transição demográfica e epidemiológica e à maior exposição a fatores de risco. Nesse 

cenário, o câncer vem se consolidando como uma das principais causas de 

morbimortalidade no país, aproximando-se das doenças cardiovasculares. 

Além disso, as desigualdades regionais e socioeconômicas influenciam 

diretamente o acesso ao diagnóstico precoce e ao tratamento, repercutindo nas 

possibilidades de cuidado, na qualidade de vida e na forma como os indivíduos 

vivenciam o adoecimento oncológico (Martins et al., 2026). Dessa forma, o câncer 

ultrapassa sua dimensão biológica, configurando-se como um fenômeno multifatorial, 

atravessado por determinantes sociais, econômicos e estruturais que influenciam 

diretamente a experiência do adoecimento (Freitas et al., 2025). 

No que se refere ao público juvenil, embora represente uma menor 

proporção dos casos totais, o câncer está entre as principais causas de morte por 

doença entre crianças e adolescentes, com aproximadamente 400 mil novos casos 

diagnosticados anualmente em todo o mundo (OMS, 2021). Entre os tipos mais 

frequentes nessa população, destacam-se as leucemias, os tumores do sistema 

nervoso central e os linfomas, os quais demandam tratamentos complexos e 

prolongados (Pereira et al., 2023). 

Quando vivenciado na adolescência, o adoecimento oncológico assume 

especificidades importantes, uma vez que incide sobre uma fase marcada por 

intensas transformações biopsicossociais (Toffoli; Cecconello, 2024). A adolescência 

corresponde a um período de construção identitária, desenvolvimento da autonomia 

e consolidação de vínculos sociais, tornando o enfrentamento de uma doença crônica 

ainda mais desafiador (Rossato; Fuente; Scorsolini-Comin, 2024). 

Nesse contexto, o câncer na adolescência impacta significativamente a 

qualidade de vida, afetando dimensões físicas, emocionais e sociais. Tal condição 

exige do adolescente um processo contínuo de adaptação às mudanças impostas 

pela doença e pelo tratamento (Gomes; Nascimento; Garcia, 2025). Além disso, 
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experiências relacionadas ao tratamento oncológico, como hospitalizações e 

intervenções médicas, contribuem para a desestruturação da rotina e para a vivência 

de sentimentos de vulnerabilidade (Simionatto et al., 2022). Assim, o adoecimento 

ultrapassa o âmbito clínico, configurando-se como uma experiência complexa e 

multifacetada. 

Sob essa perspectiva, Freitas et al., (2025) ressaltam que o câncer na 

adolescência implica uma reconstrução de sentidos, uma vez que o indivíduo 

necessita ressignificar sua trajetória diante das limitações impostas pela doença. 

Portanto, compreender o câncer nessa fase exige uma abordagem ampliada, capaz 

de considerar a interação entre aspectos biológicos, psicológicos e sociais. 

4 VIVÊNCIAS EMOCIONAIS E REPERCUSSÕES SOCIAIS NO PROCESSO DE 

ADOECIMENTO 

As vivências emocionais e as repercussões sociais no processo de 

adoecimento oncológico na adolescência configuram-se como experiências 

complexas e multifatoriais, influenciadas tanto pelas características individuais quanto 

pelas condições do tratamento e pelo contexto social em que o adolescente está 

inserido (Mazuze et al., 2024). 

O diagnóstico do câncer costuma desencadear sentimentos como medo, 

angústia, tristeza e incerteza em relação ao futuro. Essas reações estão associadas 

às representações sociais da doença, frequentemente vinculadas à dor e à morte, o 

que potencializa o sofrimento psíquico (Oliveira, 2021). Além disso, ao longo do 

tratamento, podem surgir manifestações de ansiedade, irritabilidade e sensação de 

perda de controle sobre a própria vida (Toffoli; Cecconello, 2024). 

As exigências do tratamento oncológico, como hospitalizações frequentes 

e procedimentos invasivos, também contribuem para o desgaste emocional do 

adolescente. Segundo Simionatto et al., (2022), tais experiências podem favorecer 

sentimentos de isolamento, vulnerabilidade e fragilidade emocional. Entretanto, 

apesar das dificuldades vivenciadas, o adoecimento pode mobilizar processos de 

ressignificação. Freitas et al., (2025) destacam que muitos adolescentes passam a 

atribuir novos sentidos à vida, desenvolvendo maior maturidade emocional e 

valorização das relações interpessoais. 
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Nessa perspectiva, Santos, (2021) afirma que o enfrentamento do câncer 

envolve não apenas sofrimento, mas também possibilidades de crescimento 

psicológico. Dessa forma, as vivências emocionais relacionadas ao adoecimento 

devem ser compreendidas em sua complexidade, considerando a coexistência entre 

sofrimento, adaptação e transformação subjetiva. 

Para além da dimensão emocional, o câncer na adolescência também 

provoca importantes repercussões sociais, interferindo diretamente na rotina e nas 

relações interpessoais. O afastamento escolar constitui uma das principais 

consequências do tratamento, comprometendo tanto o desenvolvimento acadêmico 

quanto o convívio social com amigos e colegas (Pereira et al., 2023). 

De acordo com Gomes, Nascimento e Garcia, (2025), a interrupção das 

atividades cotidianas pode gerar sentimentos de exclusão e dificultar a manutenção 

dos vínculos sociais. Além disso, essas repercussões relacionam-se às condições 

estruturais de acesso à saúde e à educação, evidenciando desigualdades que 

atravessam a experiência do adoecimento. 

As alterações na aparência física decorrentes do tratamento também 

influenciam diretamente a autoimagem e a autoestima dos adolescentes. Simionatto 

et al., (2022) ressaltam que essas mudanças podem impactar negativamente as 

interações sociais, especialmente em uma fase marcada pela busca de aceitação, 

pertencimento e construção identitária. 

No âmbito familiar, o adoecimento oncológico provoca reconfigurações nas 

dinâmicas relacionais. Nas palavras de Radmann e Martins, (2024) o câncer mobiliza 

emocionalmente toda a família, exigindo reorganizações nos papéis familiares e 

intensificando o suporte oferecido ao adolescente. Além disso, o processo de 

tratamento pode repercutir na saúde mental e na qualidade de vida dos pais e 

cuidadores, favorecendo a vivência de sentimentos como ansiedade, estresse e 

sobrecarga emocional diante das demandas impostas pelo adoecimento (Belleboni; 

Brust-Renck, 2023). 

Assim, as vivências emocionais e as repercussões sociais do câncer na 

adolescência evidenciam que o adoecimento ultrapassa a dimensão biológica, 

afetando diferentes aspectos da vida do adolescente e de sua rede de apoio. Desse 

modo, torna-se fundamental compreender esse processo de forma ampliada, 

considerando as interações entre fatores emocionais, familiares, sociais e contextuais 

envolvidos no enfrentamento da doença (Rossato; Fuente; Scorsolini-Comin, 2024). 
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5 ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO E CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS 

Diante das adversidades impostas pelo câncer, os adolescentes mobilizam 

diferentes estratégias de enfrentamento, fundamentais para a adaptação ao 

adoecimento (Camêlo; Sousa, 2025). Nesse contexto, o SUS possui papel 

fundamental na organização e ampliação da rede de atenção oncológica, garantindo 

acesso ao diagnóstico, tratamento e acompanhamento integral dessas pessoas, além 

da articulação entre diferentes serviços e estratégias de cuidado (Silva; Osorio-de-

Castro, 2022). 

O modelo organizacional do SUS é estruturado em uma rede hierarquizada 

de três níveis de complexidade: primário, secundário e terciário. Como eixo central e 

porta de entrada preferencial, a Atenção Primária à Saúde (APS) que atua na base do 

sistema através das Unidades Básicas de Saúde (UBS), focando na prevenção de 

agravos, promoção do bem-estar e acompanhamento longitudinal dos pacientes. 

Caso a demanda exija suporte especializado de média complexidade, o fluxo de 

cuidado direciona o usuário para a Atenção Secundária, que abrange ambulatórios de 

especialidades, exames complementares e Unidades de Pronto Atendimento (UPAs). 

Por fim, as condições que demandam alta tecnologia e suporte crítico como 

intervenções cirúrgicas de grande porte, terapias oncológicas e suporte em UTIs são 

absorvidas pela Atenção Terciária, centralizada em complexos hospitalares. Essa 

articulação interconectada viabiliza a linha de cuidado e assegura o princípio 

constitucional da integralidade (Brasil, 2022). Dito isto, o cuidado às condições 

decorrentes do diagnóstico no âmbito do SUS demanda uma rede de atenção 

integrada e centrada no usuário, fundamentada em uma atenção de alta complexidade 

à saúde fortalecida e articulada aos serviços especializados ambulatoriais e 

hospitalares, assegurando assistência qualificada aos adolescentes e sua rede apoio 

(Zanatta et al., 2021). Além disso, a Lei nº 12.732/2012 garante aos usuários com 

neoplasia maligna o direito ao acesso gratuito ao tratamento pelo SUS em até 60 dias 

após a confirmação diagnóstica, buscando promover maior agilidade e integralidade 

no cuidado oncológico (Brasil, 2012). 

Nesse cenário, a atuação de equipes multiprofissionais possibilita 

intervenções mais abrangentes, atendendo às diversas demandas dos adolescentes 

em tratamento por meio da integração entre profissionais como médicos, enfermeiros, 
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assistentes sociais, nutricionista, fisioterapeutas e psicólogos (Farias; Martins; Couto, 

2024). 

Dentre esses profissionais, destaca-se o papel do profissional da 

psicologia, cuja atuação durante o tratamento contribui para a compreensão da 

doença pelo indivíduo diagnosticado com câncer e sua família, favorecendo a adesão 

terapêutica e auxiliando no enfrentamento das dificuldades relacionadas ao 

adoecimento (Silva; Cunha, 2022). O suporte psicológico desempenha papel 

fundamental na elaboração das vivências emocionais, não apenas para a pessoa em 

tratamento oncológico, mas também para sua rede de apoio, desenvolvendo 

estratégias de apoio emocional desde o momento da confirmação diagnóstica e ao 

longo do tratamento (Alves; Mesquita, 2024). Além disso, a escuta qualificada e o 

reconhecimento do adolescente como sujeito ativo favorecem sua autonomia no 

processo terapêutico, promovendo acolhimento humanizado e possibilitando novos 

significados para sua trajetória de adoecimento (Justino; Kailer, 2021). 

O processo de cuidado ao adolescente em tratamento oncológico exige 

intensa participação da família, que precisa adaptar sua rotina, adquirir conhecimentos 

relacionados à doença e ao tratamento e desenvolver habilidades para garantir a 

continuidade do cuidado e a segurança do indivíduo acometido pelo câncer no 

ambiente domiciliar (Kuntz et al., 2021). Nesse contexto, o suporte familiar destaca-

se como um dos principais fatores de proteção, contribuindo para a redução do 

sofrimento psicológico e para a adaptação ao tratamento (Junior et al., 2022). 

Radmann e Martins, (2024) ressaltam a importância da inclusão da família no cuidado, 

evidenciando que o cuidado integral se articula às diretrizes das políticas públicas de 

saúde, as quais reconhecem a necessidade de uma abordagem centrada no sujeito e 

em suas múltiplas dimensões. Dessa forma, práticas humanizadas contribuem para a 

promoção da qualidade de vida e do bem-estar psicológico dos adolescentes. 

Além do suporte familiar e profissional, a espiritualidade e a religiosidade 

também se apresentam como importantes recursos de enfrentamento. Para Camêlo 

e Sousa, (2025) esses elementos contribuem para a construção de sentido diante do 

adoecimento, promovendo conforto emocional, esperança e fortalecimento da 

resiliência. De modo complementar, Teixeira et al., (2025) evidenciam que a fé e a 

conexão espiritual auxiliam no enfrentamento das dificuldades relacionadas ao 

diagnóstico, favorecendo a percepção de bem-estar, apoio emocional e adaptação ao 
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processo de tratamento, especialmente em situações marcadas pelo sofrimento e pela 

incerteza. 

As estratégias de enfrentamento social também possuem grande 

relevância no contexto do câncer na adolescência, estando relacionadas ao 

fortalecimento dos vínculos interpessoais e à manutenção da participação social do 

adolescente, mesmo diante das limitações impostas pelo tratamento. O apoio de 

amigos, familiares e rede de apoio contribui para a redução do sentimento de 

isolamento, favorecendo o acolhimento emocional e a adaptação ao processo de 

adoecimento (Soares et al., 2022). Além disso, as redes de suporte social são 

importantes estratégias de enfrentamento, fortalecidas pelas relações estabelecidas 

entre familiares, profissionais de saúde e pessoas que vivenciam situações 

semelhantes (Lima et al., 2022). 

Participação em atividades recreativas, escolares e de lazer possibilita 

momentos de socialização, distração e preservação da identidade do adolescente 

para além da doença. O convívio com outros adolescentes em tratamento pode 

favorecer a troca de experiências, o compartilhamento de sentimentos e o 

desenvolvimento de estratégias coletivas de enfrentamento (Borges-de-Mello-dos-

Santos; Donato-Oliva, 2021). Nesse sentido, o suporte social mostra-se fundamental 

para a promoção do bem-estar emocional, da autoestima e da qualidade de vida dos 

adolescentes em tratamento oncológico, auxiliando no enfrentamento das 

repercussões emocionais e sociais decorrentes do adoecimento (Boschetti et al., 

2025). 

Dessa maneira, a complexidade do adoecimento oncológico na 

adolescência evidencia a necessidade de uma abordagem que ultrapasse o modelo 

biomédico tradicional. O cuidado integral propõe a consideração das dimensões 

físicas, emocionais e sociais do indivíduo. Assim, o enfrentamento do câncer na 

adolescência não se limita a respostas individuais, mas envolve processos 

construídos na interação com o contexto social, familiar e cultural (Toffoli; Cecconello, 

2024). 

6 METODOLOGIA 

Tratou-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica, com abordagem 

qualitativa, que teve como objetivo compreender o impacto psicossocial do 
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adoecimento oncológico na adolescência, considerando suas dimensões emocionais, 

sociais e as estratégias de enfrentamento utilizadas nesse processo. Esse tipo de 

pesquisa fundamentou-se no levantamento e na análise de produções já publicadas, 

como livros e artigos científicos, sendo essencial para a construção e ampliação do 

conhecimento acerca da temática. 

Na pesquisa bibliográfica, a leitura configurou-se como principal técnica de 

investigação, pois possibilitou identificar, analisar e relacionar as informações 

presentes nos materiais selecionados (Braucks et al., 2025). A abordagem qualitativa, 

por sua vez, orientou-se pela análise de sentidos, significados e experiências 

presentes nas produções científicas, permitindo a compreensão e interpretação dos 

fenômenos a partir das perspectivas construídas nos estudos, especialmente no 

campo da saúde (Campos; Saidel, 2022). 

A coleta de dados foi realizada por meio do levantamento de produções 

científicas disponíveis em bases de dados eletrônicas, como a Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e o Portal de Periódicos da CAPES, incluindo artigos que abordaram o 

câncer na adolescência e a saúde mental decorrente do adoecimento. Foram 

considerados materiais publicados em língua portuguesa e atualizados nos últimos 

dez anos sobre a temática. 

Para a análise dos dados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo, a 

qual possibilitou a organização, interpretação e compreensão dos significados 

presentes nas produções analisadas, por meio de um processo sistemático de 

categorização e inferência (Bardin, 2016). 

Além disso, a análise de conteúdo permitiu identificar significados implícitos 

nas produções científicas, possibilitando interpretações que ultrapassaram o conteúdo 

explícito, fundamentadas em rigor metodológico e científico (Shiota; Dorsa, 2021). 

Dessa forma, a pesquisa buscou proporcionar uma compreensão ampliada 

do adoecimento oncológico na adolescência, considerando não apenas seus aspectos 

clínicos, mas também suas repercussões psicossociais. 

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos selecionados permitiu compreender que o 

adoecimento oncológico na adolescência ultrapassa os limites físicos da doença, 

afetando profundamente os aspectos emocionais, sociais e familiares dos 
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adolescentes. Os artigos evidenciaram que receber o diagnóstico de câncer 

representa uma experiência marcada por medo, insegurança, sofrimento e inúmeras 

mudanças na vida cotidiana, exigindo do adolescente e de sua família um constante 

processo de adaptação. 

 

Quadro 1 - Artigos de Fundamentação 

Autores / Ano 
 

Título Resumo 

Bulla et al., 2015. O mundo do adolescente 
após a revelação do 
diagnóstico de câncer. 

O artigo evidenciou que o câncer e seu 
tratamento geram importantes mudanças na vida 
dos adolescentes, ressaltando o papel 
fundamental da rede de apoio e da assistência 
humanizada no enfrentamento da doença. 

Rezende, 2015. Câncer infantojuvenil: 
aspectos psicossociais 

O estudo evidenciou que o câncer infantojuvenil 
gera impactos psicossociais significativos para 
jovens diagnosticados com câncer e cuidadores, 
destacando dificuldades no diagnóstico, 
repercussões emocionais e a importância do 
brinquedo terapêutico como estratégia de 
cuidado humanizado. 

Siqueira et al., 2015. Percepção de Adolescentes 
com Câncer: Pesquisa 
Fenomenológica 

O estudo revelou que adolescentes com câncer 
vivenciam a dor de forma multidimensional, 
associando-a a fatores emocionais, experiências 
de hospitalização e impactos no cotidiano, 
destacando a necessidade de um cuidado 
integral e individualizado para o alívio do 
sofrimento. 

Souza et al., 2016.  Adolescer e adoecer na 
perspectiva de jovem e 
família. 

 Análise da vivência simultânea da adolescência 
e do adoecimento crônico por doença renal e 
câncer, evidenciando impactos físicos, 
emocionais e sociais, além de diferentes 
estratégias de enfrentamento, ressaltando a 
importância de um cuidado integral voltado às 
necessidades do adolescente. 

Fonseca; Zagonel; 
Cordeiro, 2017. 

Leucemia e sintomas de 
depressão vivenciadas pelo 
adolescente: Uma reflexão da 
transição ao 
reposicionamento. 

O artigo reflete sobre os impactos da leucemia e 
dos sintomas depressivos na adolescência, 
destacando a importância da psicoterapia e do 
cuidado transicional para fortalecer a resiliência, 
favorecer a adaptação à doença e melhorar a 
qualidade de vida. 

Guimarães et al., 2020. Percepções do adolescente 
com câncer em cuidados 
paliativos quanto ao seu 
processo de adoecimento. 

 O estudo evidenciou que adolescentes com 
câncer em cuidados paliativos enfrentam 
sofrimento emocional, isolamento social e 
mudanças na rotina, utilizando estratégias de 
superação e demandando um cuidado de 
enfermagem humanizado e individualizado. 

 Barbosa, et al., 2022.   Hospitalização e música: 
significados dos familiares de 
crianças e adolescentes com 
câncer. 

A pesquisa evidenciou que a hospitalização é 
marcada por diferentes sentimentos, enquanto a 
música foi reconhecida como uma estratégia de 
promoção da saúde, proporcionando bem-estar, 
esperança e melhor qualidade de vida, na 
percepção de adolescentes diagnosticados com 
câncer. 
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Autores / Ano 
 

Título Resumo 

 Rossato, 2022. Religiosidade/espiritualidade 
no câncer infantojuvenil: 
implicações psicossociais 
para crianças/adolescentes 
adoecidos, 
familiares/cuidadores e 
equipe de saúde. 

O estudo analisou a religiosidade/espiritualidade 
como estratégia de enfrentamento do câncer 
infantojuvenil, evidenciando seu papel no apoio 
emocional, na promoção da esperança e no 
enfrentamento das dificuldades da doença. 

Santana et al., 2022. Repercussão do diagnóstico 
de leucemia ao paciente 
infantojuvenil e seu familiar: 
revisão integrativa. 

A revisão integrativa identificou que o diagnóstico 
de leucemia provoca impactos físicos e 
emocionais em crianças e familiares, como dor, 
fadiga, ansiedade e depressão, destacando a 
importância de intervenções multidisciplinar 
individualizadas e de uma comunicação eficaz 
para fortalecer o vínculo e qualificar o cuidado. 

 Souza et al., 2023. O desbravar de novos 
caminhos: itinerário 
terapêutico de famílias de 
crianças e adolescentes com 
câncer. 

Itinerário terapêutico, desde o diagnóstico até o 
tratamento do câncer, é marcado por sofrimento, 
sentimentos ambíguos e diferentes estratégias 
de enfrentamento, ressaltando a necessidade de 
ações que promovam o diagnóstico precoce e 
aprimorem a qualidade do cuidado em saúde. 

Bezerra; Barsaglini, 
2024. 

Possibilidades e expressões 
de cuidado em textos 
póstumos de jovens com 
câncer: legado e errâncias da 
escrita. 

O artigo analisa escritos de jovens com câncer, 
relatando através da escrita suas vivências 
emocionais, estratégias de enfrentamento e 
subjetividade do adolescente diante do câncer. 

 Siqueira et al., 2024. Situações de vulnerabilidade 
de adolescentes e jovens do 
contexto rural em tratamento 
oncológico. 

Pesquisa realizada com adolescentes do meio 
rural em tratamento oncológico, identificou 
vulnerabilidades relacionadas ao impacto 
emocional, isolamento social, efeitos da 
quimioterapia e dificuldades de acesso ao 
tratamento, evidenciando desafios de saúde, 
sociais e emocionais. 

Teixeira et al., 2025.  A espiritualidade no processo 
de saúde-doença em uma 
população ambulatorial – Um 
estudo transversal descritivo 

O estudo analisou a relação entre espiritualidade 
e saúde em pessoas diagnosticadas com câncer 
atendidos em um centro de atenção 
especializada. Por meio de uma pesquisa 
quantitativa, observou-se que a maioria acredita 
que a espiritualidade ajuda no enfrentamento de 
momentos difíceis. 

Fonte: Os autores (2026) 

Entre os sentimentos mais frequentes identificados nos estudos estão a 

tristeza, ansiedade, angústia, medo da morte e sintomas depressivos. Ao enfrentar o 

diagnóstico de câncer e todo o processo terapêutico, vivência intensas mudanças 

emocionais, principalmente por se perceber distante da rotina considerada “normal” 

para sua idade. Nesse contexto, os autores destacam a importância da psicoterapia e 

do apoio emocional como formas de fortalecer a resiliência e auxiliar no enfrentamento 

da doença (Fonseca; Zagonel; Cordeiro, 2017). 



Derecho y Cambio Social 16 

ISSN 2224-4131, v. 23 n. 95, 2026 

Os estudos também mostraram que o câncer interfere diretamente na 

forma como o adolescente se relaciona consigo mesmo, com os outros e com o 

ambiente ao seu redor. Evidenciado por Bulla et al., (2015), após a descoberta do 

diagnóstico, muitos adolescentes passaram a enfrentar mudanças bruscas na rotina, 

afastamento escolar, limitações físicas e dificuldades relacionadas à autoimagem. As 

alterações corporais decorrentes do tratamento, como a queda de cabelo e as 

mudanças no corpo, repercutem negativamente na autoestima e podem favorecer 

sentimentos de vergonha, isolamento e insegurança. 

Adolescentes em cuidados paliativos convivem com sofrimento emocional 

intenso, associado não apenas às dores físicas, mas também às perdas sociais 

provocadas pelo adoecimento. O isolamento, a interrupção das atividades diárias e o 

distanciamento de amigos e familiares tornam o processo ainda mais doloroso, 

evidenciando a necessidade de um cuidado sensível, individualizado e humanizado 

(Guimarães et al., 2020). De forma semelhante, Siqueira et al., (2015) identificaram 

que adolescentes com câncer vivenciam a dor de maneira multidimensional, 

relacionando-a não apenas aos sintomas físicos, mas também às experiências 

emocionais decorrentes da hospitalização e às limitações impostas à rotina. Os 

autores ressaltam a importância de um cuidado integral e individualizado, capaz de 

atender às diferentes necessidades apresentadas durante o processo de 

adoecimento. 

Além das repercussões emocionais, os estudos revelaram importantes 

impactos sociais decorrentes do câncer na adolescência. Os estudos de Siqueira et 

al., (2024) destacam que adolescentes do contexto rural enfrentam situações ainda 

mais complexas, relacionadas às dificuldades de acesso ao tratamento, longos 

deslocamentos e afastamento do convívio social. Essas vulnerabilidades contribuem 

para o aumento do sofrimento emocional e reforçam as desigualdades presentes no 

processo de cuidado em saúde. 

Outro aspecto bastante presente nos estudos foi a relevância das 

estratégias de enfrentamento utilizadas pelos adolescentes e familiares durante o 

tratamento oncológico. A espiritualidade e a religiosidade apareceram como 

importantes fontes de esperança, conforto e fortalecimento emocional. Sob a ótica de 

Rossato, (2022) a espiritualidade auxilia crianças, adolescentes e familiares a 

enfrentarem as dificuldades impostas pela doença, proporcionando sentimentos de 

acolhimento e esperança diante do sofrimento. Nessa perspectiva, Teixeira et al., 
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(2025) observaram que muitos participantes acreditam que a espiritualidade contribui 

positivamente para lidar com momentos difíceis relacionados ao processo de 

tratamento. 

Além da espiritualidade, outras formas de cuidado também foram 

identificadas como importantes no enfrentamento do câncer. De acordo com Barbosa 

et al., (2022) a música como estratégia capaz de proporcionar bem-estar, conforto 

emocional e melhora na qualidade de vida durante a hospitalização. Os autores 

evidenciam que atividades humanizadas ajudam os adolescentes a vivenciarem o 

tratamento de forma menos dolorosa, favorecendo sentimentos de esperança e 

acolhimento. A escrita apareceu como uma forma de externalizar emoções e 

ressignificar experiências vividas durante o tratamento, tornando-se um importante 

instrumento de cuidado emocional, permitindo aos jovens expressarem medos, 

angústias, desejos e sentimentos relacionados ao adoecimento (Bezerra; Barsaglini, 

2024). 

Os estudos também reforçaram a importância da rede de apoio familiar e 

da assistência multiprofissional no enfrentamento do câncer. Segundo Rezende, 

(2015) o adoecimento oncológico repercute não apenas na vida do adolescente, mas 

também na dinâmica emocional e social da família, exigindo acolhimento e suporte 

contínuo aos cuidadores. Da mesma forma, Santana et al., (2022) ressaltam que uma 

comunicação clara, empática e humanizada entre profissionais de saúde, 

adolescentes e familiares fortalece vínculos, reduz inseguranças e contribui para um 

cuidado mais integral. 

Nessa mesma perspectiva, Souza et al., (2023) evidenciam que o itinerário 

terapêutico de famílias de crianças e adolescentes com câncer é marcado por 

desafios, sofrimento e sentimentos ambíguos desde o diagnóstico até o tratamento. 

Os autores destacam que a busca por cuidado envolve diferentes estratégias de 

enfrentamento e reforçam a necessidade de ações que favoreçam o diagnóstico 

precoce e a qualificação da assistência em saúde, contribuindo para um cuidado mais 

resolutivo e humanizado. 

Nesse sentido, Souza et al., (2016) evidenciam que viver simultaneamente 

a adolescência e o adoecimento exige adaptações constantes, tanto emocionais 

quanto sociais. O cuidado ao adolescente com câncer precisa ir além do tratamento 

clínico, contemplando também suas necessidades emocionais, familiares e sociais, 

de forma acolhedora e humanizada. 
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Dessa forma, os estudos analisados demonstram que o câncer na 

adolescência é vivenciado de maneira intensa e complexa, provocando repercussões 

emocionais e sociais profundas. Entretanto, também evidenciam que estratégias de 

enfrentamento, apoio familiar, espiritualidade e assistência humanizada podem 

contribuir significativamente para tornar o processo de adoecimento menos doloroso 

e mais acolhedor para adolescentes e suas famílias. 

8 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa permitiu compreender que o adoecimento oncológico 

na adolescência vai além dos aspectos biológicos da doença, envolvendo impactos 

emocionais, sociais e familiares que influenciam significativamente a vida dos 

adolescentes. Os estudos analisados demonstraram que o câncer pode provocar 

mudanças na rotina, na construção da identidade, nas relações interpessoais e na 

forma como o adolescente percebe a si mesmo e o futuro. 

Observou-se que sentimentos como medo, tristeza, ansiedade e 

insegurança estão frequentemente presentes durante o processo de adoecimento e 

tratamento, evidenciando a necessidade de um cuidado que contemple não apenas 

as demandas físicas, mas também as emocionais. Além disso, aspectos como o 

afastamento escolar, as alterações na autoimagem e o isolamento social podem tornar 

essa experiência ainda mais desafiadora. 

Os resultados também evidenciaram a importância das estratégias de 

enfrentamento utilizadas pelos adolescentes e suas famílias, destacando-se o apoio 

familiar, a espiritualidade, o acompanhamento psicológico e outras práticas de 

cuidado que favorecem o fortalecimento emocional e a adaptação ao tratamento. 

Dessa forma, conclui-se que o câncer na adolescência é vivenciado de 

maneira singular e profundamente sensível, exigindo um olhar ampliado e 

humanizado por parte dos profissionais de saúde, familiares e sociedade. Mais do que 

tratar a doença, torna-se necessário acolher o sofrimento, reconhecer as 

subjetividades e promover espaços de escuta, apoio e cuidado integral. 

Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para ampliar as discussões 

acerca dos impactos psicossociais do adoecimento oncológico na adolescência, 

incentivando novas produções científicas e fortalecendo práticas de cuidado mais 
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empáticas, inclusivas e humanizadas voltadas aos adolescentes em tratamento 

oncológico e sua experiência subjetiva. 
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resiliência e amadurecimento. A todos que contribuíram para que este momento fosse 
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